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PDLXTIGA NACIONAL 

DESMASCARANDO 
Muito desejaríamos saber as ra¬ 

zões da extraordinária guerra que, 
pelos partidos avançados, é feita 
contra o atual governo e con¬ 
tra o seu ilustre presidente, dr. 
Afonso Costa. Ao mesmo tempo 
desejaríamos saber também o por¬ 
que da união das hostes avançadas 
com os partidos conservadores da 
Republica, e até com os proprios 
reacionários. Essa guerra e essa 
união são para nós extraordinaria¬ 
mente bizarras, porque são extra¬ 
ordinariamente incompreensíveis. 

a nós, afigura-se-nos que os 
avançados deviam necessariamen¬ 
te de apoiar o partido mais radical 
da Republica, que é o Partido De¬ 
mocrático e a unirem-se a qual¬ 
quer partido da Republica, não po¬ 
diam deixar de se unir ao 1’artido 
Democrático, que é o mais radical, 
e é aquele onde está filiado o maior 
numero de proletários. 

Tal não acontece, porém, e ve¬ 
mos que os taes avançados, os ini¬ 
migos da burguezia e do capital, 
estão precisamente de mãos dadas 
com os mais ferrenhos conserva¬ 
dores burguezes, com todos aque¬ 
les para quem a Republica e as ins¬ 
tituições democráticas são simples¬ 
mente um pavor! 

Isto é deveras incompreensível, e 
é também um mistério difícil de 
desvendar. Haja lógica. A Republi¬ 
ca fe/.-se e desde logo evolucionis- 
tas e unionistas procuraram cha¬ 
mar a si a «gente que tem que per¬ 
der», a finança, o capitalismo, a 
burguezia; o partido republicano 
deixou-se ficar no seu posto, isto 
é, continua a ser o partido do povo. 

A sua ação no governo e a sua 
ação no parlamento tem sido sem¬ 
pre beneficiar o povo, já favorecen¬ 
do-o com a iei do inquilinato, já ali¬ 
viando-o com a isenção das contri¬ 
buições, já ainda promulgando uma 
lei de proteção ás classes trabalha¬ 
doras, como é a lei dos acidentes 
de trabalho, obra cheia de amor e 
de coração, devido a esse genero¬ 
so carater, que é o dr. Estevão de 
Vasconcelos. 

Pois, apezar de tudo isto, os 
avançados, aqueles que nas suas 
papeletas tanto clamam por leis de 
proteção ás classes proletárias, es¬ 
tão unidos com conservadores e 
reacionários, contra o uriico gover¬ 
no, contra o unico partido que tem 
olhado com amor e com carinho 
pelas classes proletárias! 

A Republica pouco tem feito, di¬ 
zem eles! 

8im, concordamos que seja pou¬ 
co o que a Republica tem feito, 
mas ninguém de boa fé pode dei¬ 
xar de dizer que esse pouco repre¬ 
senta muito, no curto espaço de 
vigência das instituições que nos 
regem! 

A Republica pode e deve fazer 
mais, muito mais; mas para isso 
urge que todos trabalhem na me¬ 

dida dos seus esforços, para asse¬ 
gurarem ao paiz a calma e a tran¬ 
quilidade de que ele tanto carece. 

As oposições, coligadas contra o 
governo, fazem esforços inauditos 
para o derrubar; não as move o de¬ 
sejo de serem uteis ao paiz e pres¬ 
táveis á Repub ica, são apenas mo¬ 
vidas pela ambição do mando e na¬ 
da mais,—ambição criminosa, pois 
elas não desconhecem a grande 
obra financeira e economica pres¬ 
tada ao paiz pelo partido republi¬ 
cano portuguez e também sabem 
que não podem egualar a obra do 
dr. Afonso Costa e muito menos 
ultrapassa-la. 

A apoiar a atitude anti-patrioti- 
ca das oposições quem vemos ? 

Apenas os monárquicos eos rea¬ 
cionários, únicos a quem a atitude 
das oposições aproveita. Por outro 
lado, os avançados unem-se aos 
conservadores para guerrearem o 
governo e a própria Republica! 

Ninguém nos poderá contestar 
esta afirmativa! Basta ler um dia- 
rio avançado que se publica em 
Lisboa, para que se tenha a certe¬ 
za absoluta, positiva, matematica 
da sua união com os inimigos do 
governo, da sua união com os ini¬ 
migos da Republica. 

As oposições, guerreando o go¬ 
verno, apenas demonstram as suas 
ambições; os avançados unidos a 
estes e unidos aos monárquicos 
apenas estão servindo os interes¬ 
ses dos inimigos da Republica. 

Qual o fim que os orienta? Me¬ 
lhoria de situação das classes pro¬ 
letárias? Não, porque eles bem sa¬ 
bem que as oposições nada teem 
feito pelos proleiarios e que a mo¬ 
narquia sempre olhou para as clas¬ 
ses trabalhadoras com desprezo e 
com desJem. Os avançados,apoian¬ 
do as oposições, estão irmanados 
com as próprias oposições, nas 
suas aspirações e desejos! Tam¬ 
bém os avançados secundam, a 
campanha oposicionista, porque is¬ 
so lhes convém aos seus fins ocul¬ 
tos. 

Desejam os avançados caminhar 
a largos passos para a Republica 
social, para a anarquia? Não, por¬ 
que eles bem sabem que, por ago¬ 
ra, isso representaria somente uma 
utopia. Momentaneamente estão 
combatendo o governo, de mãos 
dadas com as oposições, e estas, 
inconcientemente, não veem que 
esses combates, toda essa campa¬ 
nha surda é apenas no evidente 
proposito de guerrear a Republi¬ 
ca. Infelizmente é esta a verdade : 
os avançados estão ao lado dos ini¬ 
migos das instituições, estão ven¬ 
didos á causa monárquica e para 
prova frisante basta ler o diário 
avançado de Lisboa, que só sente, 
pensa e diz, tudo quanto os mo¬ 
nárquicos pensam, sentem e di¬ 
zem. 

Enrico de Campos. 

notas z cousmaias 
Felicitações por conia... 

Todos os dias, diz a Republica, o sr. 
dr. Antonio José dc Almeida recebe feli- 
çitações pela sua ida a Aveiro.. - sem sa¬ 
patos. Para o corroborar, faz o relato de 
ainda na vespera ter recebido as felicita¬ 
ções do seu centro de Campanhã (Porto) 
JE assim, está o pobre no repimen das 
felicitações por... conta-gotas. Quer-nos 

parecer 40c, por esse caminno e a av .liar 
pelo que >e diz da giandeza do evoluooms- 
mo, ainda no outro mundo, virá a receber 
felicitações pela sua viagem a Aveiro. 

O sr. Frei ta» 
A’ viva força, este caricato e dementa¬ 

do senador quer sanentar-se, pr .vocando 
um debate com o nobre presidente de 
conselho. Para esse fim, começou por 
levantar a g ave questão dc S. Tomé. Se¬ 
gundo a opinião da imprensa oposicionis¬ 

ta, era ela a questão de moralidade mós 
importante que se debatia a dentro das 
novas instituições. 

Gomo a questão de S. Tomé se escla¬ 
receu, com honra para o dr. Afonso Cos 
ta, eis que o seu adversário envereda por 
outro caminho, na ancia de encobrir a 
vorgonhosa situação em que ficou. Tres 
foram os pontos concretos, mas sem im¬ 
portância, sobre que desejava explicações 
do ministro. E o ministro, fugindo ás in¬ 
vetivas dosr. Freitas,dá-lhe, por documen¬ 
tos, a unica resposta que póde dar um 
homem honrado I!! 

Pobre Freitas I 
Eleição! 
No dia 1 0 de fevereiro será repetida a 

eleição paroquial de Almincil. 
Costa-nos que se preparam grandes 

festejos para receber o ilustre Walter 
evolucionista cá do Algarve, se nesse dia 
fôr reedhar ali as suas arlequinadas. 

Questão financeira 
Sendo o cavalo de batalha da oposição, 

ha muito que nada sobre ela ouvimos di¬ 
zer. Porque será ? 

Não merecerá ela o tempo que se dis¬ 
pensa ao Homero e outras parvoíçadas ? 

Responda a gente sensata. 
l*arvos e maus 
A Vanguarda, continuação do diário 

O Socialtsta, diz, a fingir, que deixará de 
nos ler... e que jamais nos responderá. 
Faz bem; nós temos-lhe dado estocadas 
tão certeiras, que o pasquim alugado aos 
monárquicos não encontrou melhor lorma 
de nos contestar. 

E dizemos pasquim alugado aos monár¬ 
quicos, porque da leitura dele, todo cheio 
de ataques á Republica e todo blandícias 
para os monarquistas, se depreende que 
assim é realmente. 
\ derrocada 
Anuncia-a para breve o Balão evolu¬ 

cionista. Para breve a anunciou ha um 
ano, quando o dr. Afonso Costa subiu ao 
poder. Pelo menos, vive de ilusões. A es¬ 
perança sorri-lhe e não ha que apagar-lhe 
esse sonho. Enquanto lança cálculos so¬ 
bre o que para breve acontecerá, não cria 
o bolor do desanimo, que para gente que 
vive na lua, é o peor dos males. 

Cá está ela, cá está ela, a Derrocada ! 
O Museu trqueologico 
Já depois de composto o nosso ultimo 

numero, recebemos da digna Camara Mu¬ 
nicipal desta cidade, o seguinte oficio que 
muito gostosamente publicamos e que re¬ 
presenta o mais cabal dos desmentidos a 
vários boatos, referentes ao aludido mu¬ 
seu e que certos alviçareiros pouco escru¬ 
pulosos se lembraram de propahr : 

«SERVIÇO DA REPUBLICA 
Ex.mos srs. Diretores do jornal tO Heraldo»: 

Faro 

Tendo-se propalado boatos asseverando 
perante a opinião publica que a Camara Mu¬ 
nicipal de Faro abandonou a idea da con¬ 
servação e engrandecimento do Museu Ar¬ 
queológico da mesma cidade, e necessitan¬ 
do taes boatos de ser por completo destruí¬ 
dos, pois que a Camara ounca deixou de 
cuidar do aludido museu, como provam os 
trabalhos preparatórios efetuados ua Capela 
dos Capuchos, destinada a receber era bre¬ 
ve os seus exemplares, roga a Camara a V. 
Ex.a a subida fiueza de dar um completo 
desmentido a tão engendrados boatos, 0 que 
desde já agradece. 

Saudo e Fraternidade. 
Faro, 9 de Janeiro de 1914. 
0 Presideule da Camara Municipal, 

P. Antonio M. de Barros.» 
Bôta 
O vice-presidente do Senado adotou, 

no caso d^> Freitas, um procedimento 
tão irregular e tão censurável que ele mes¬ 
mo é o primeiro a reconhecer, pedindo a 
toda a imprensa que justifique a sua si¬ 
tuação, desvirtuando a sua péssima atitu¬ 
de. Um conselho merece e é que saia do 
logar, que, por certo, sendo duma eleva¬ 
da hierarquia, não foi talhado para o seu 
facio.sismo poiitico. O logar de presidente 
do Senado não póde ser desempenhado 
por quem não tem o critério suficiente 
para discernir, envergadura bastante para 
se impôr e independencia para se conser¬ 
var alheio a porcarias. 

Mudança de tatíca 
Era costume do dr. Brito Camacho en- 

vinagrar as questões políticas em que se 
metia. Não obstante e para as combater, 
expunha as questões nos seus fundamen¬ 

tos. Agora tudo mudui de figira. Para 
lazer enorme escarcéu, volta as questões 
do avessò e zaz... aquilo é bordoada de 
criar bicho. O qual bicho vendo a feia 
carranca assomadiça do sr. Camacho, dei¬ 
ta a fugir, que nem uma gazéla. 

Pobre Camacho, para que lhe havia de 
dar, o vinagre! 

Barometro Infalível 
Categonco, categórico, vinha ha dias o 

correspondente das Cartas de Lisboa pa¬ 
ra o Janeiro, do Porto. Homem pratico, 
o sr. José de Alpoim começava por dizer 
ao leitor que nem uma unica vez se en¬ 
ganou. sobre vaticínios políticos, no ano 
de 1913. 

Apoz este introito, que só inspirava 
confiança ao leitor, sae-se a dizer que, 
assim como nas eleições passadas predis¬ 
se uma estrondosa vitoria para o sr. dr. 
Afonso Costa, vitoria que se confirmou, 
assim desde já anunciava que a vitoria 
que o governo obteria nas eleições de ju¬ 
lho havia também causar espanto, ainda 
mesmo que as oposições se fundissem. 

E ele que o diz, é porque, acostumado 
a estas questões, bem sabe o caminho 
que as coisas levam. 

Para cá vens de carrinho. 
Um pae da Patru qualquer, ao profe¬ 

rir duas palavras, disse que tinha sauda¬ 
des da ventura que por cá passava. 

Realmente, por cá ainda nutriu espe¬ 
ranças e por lá... tudo se afundou. 

O peor é que, voltando, já nem essas 
esperanças fagueiras lhe restam. 

Golpe de Estado 
O orgão evolucionista deu-lhe agora 

para tocar também esta tecla. Como se 
vê, tem para todos os paladares. Tal 
e qual como o sr. Machado dos Santos. 
Dá-lhe umas vezes para dizer que isto 
não tem já remedio possível, outras, mais 
generoso, diz que o governo cae nas pró¬ 
ximas eleições. A um canto do jornal, diz 
que a questão de Ambaca deita o gover¬ 
no a terra e no outro faz o vaticínio dum 
golpe de Estado vibrado pelo sr. presi¬ 
dente do conselho. Está claro que nós, 
no meio desta barafunda, não sabemos 
que traduzir ao leitor. Quer-nos parecer, 
porém, que a verdade está no que ha tem¬ 
pos disse o Moreira de Almeida: «Deixa¬ 
ram-no entrar ? Então tem que o gramar 
por estes anos mais chegados e enquanto 
ele quizer». O resto são cantigas... de 
arroz pardo. 

A solução 
O sr. Pimenta deseja-a e para isso 

propõe duas hipóteses, visto 0 governo se 
não resolver a ir-se embora. Pondo de 
lado a solução revolucionaria, por muitas 
razoes e mais a unica, que é a de não 
haver gentecapaz de a levar a efeito, o que 
se viu ainda ha pouco com a tentativa 
sindicalista, apropría-sc daquela em que 
laz intervir legalmente o paiz. 

O paiz é que é o arbitro, o paiz é que 
deve decidir-se a tomar conta do caso. 

Mas ó pobre patarata, luminaria das 
dúzias! po;s tu não vez que foi esse o 
apelo que fizeste antes das eleições e que 
o paiz se pronunciou como sabes? ! I 

De que outro modo queres tu que le¬ 
galmente o povo intervenha ? 

O julgamento 
Para atenuar, tanto ou quanto lhe pa¬ 

rece possível, a péssima situação em que 
ficou, o Freitas diz que vae para os tri- 
bunaes ? ! Mts que culpa terão também 
os juizes para aturar tão grande imbeci¬ 
lidade ? 

A sentença está dada pela opinião pu¬ 
blica e esta julgou pelos numerosíssimos 
documentos que os vários assuntos teem 
vindo a publico. 

(JAN^CIONEIR.O DO ^OVO 

0 meu amor uã<* é este, 
Decerto alguém mo trocou; 
0 meu tinha olhos pretos, 
Quando para mim olhou. 

Ergue-me 0 chapéu acima, 
Nao 0 tragas inclinado; 
Eu quero ver a meu gosto 
Essa boquiuha de cravo. 

S. João, se vós quereis 
Vestir camisa lavada, 
Buscae outra lavadeira 
Que eu não sou vossa creada. 

IOLXNDO 

O HERALDO, bi-semanarto republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais ewima- 
do do povo e o de maior circulação cm 
toda a província do Algarve. 

O trabalho que representa o progres¬ 
so, porque não é concebível uma coisa 
sem a outra, é visto pela lente do desprê- 
so por parte das nossas classes trabalha¬ 
doras, isto é, pelas camadas mais refra- 
tarias ás doutrinas emancipadoras. 

Isto tudo, creio-o convictamente, é con¬ 
sequência do estado de ignorância em que 
o grande trôço das nossas classes chama¬ 
das inferiores se encontram. 

E’ nesse centro da grande colmeia ope¬ 
raria que se encontrarão os futuros ex¬ 
plorados, os futuros inconcientes. 

E qual a razão da sua permanência 
neste estado degradante e triste ? 

Porque será que essa gente não tem a 
conciencia dos seus direitos e não reco¬ 
nhece a situação deplorável em que jaz? 

A resposta é formal porque é conse¬ 
quente : Porque não sabem. 

Não sabem que eles são moléculas do 
grande todo social, não moléculas cuja 
materialidade lhes dá a inconciencia do 
seu poder, mas moléculas vivas, capares 
de progresso, capazes de desenvolvimen¬ 
to concierite, quando submetidas a uma 
educação sistemática e a um regimen 
educativo e logico. 

Quando o povo operário tiver atingido 
uma educação lúcida, quando a instrução 
não fôr acintosamente negada, revoltante¬ 
mente afastada das classes trabalhadoras, 
está encaminhada na senda da sua eman¬ 
cipação a conciencii proletária. 

Que quer dizer esse estado caotico dos 
trabalhadores ? 

Que quer dizer a despresivel situação 
do grande creador de todas as riquezas z 
do grande abandonado de todos os tem¬ 
pos ? 

Que representa esse escarneo com que 
são olhadas as petições formuladas pelo 
trabalho escravisado á força que o explo¬ 
ra e despreza ? 

Que quer dizer a falsa garantia consi¬ 
gnada nas leis constantemente sofisma¬ 
das ? 

Que quer dizer uma soberania menti¬ 
rosa que não serve senão para mais facil¬ 
mente desnortear os trabalhadores ? 

Que quer dizer o sorriso boçal com que 
se acolhe o galopim que vem descarada¬ 
mente pedir o voto ? 

Sabem o que tudo isto quer dizer ? 
Sabem o que tudo isto significa ? 
Quer dizer—ignorância ; significa—es¬ 

cravidão ! 
Sim, hoje o povo é escravo porque é 

ignorante ; tem cadeias nos pulsos porque 
não sabe ler. 

Daí esse tripudiar vergonhoso das clas¬ 
ses prepoderantes. 

Dai esse recalcar constante de velhos 
erros acumulados e sistematicamente se¬ 
guidos. 

Daí esse infrene atropelo dos direitos a 
muito custo conquistados. 

Quem olhar atentamente para as cau¬ 
sas que produzem o mal-estar nas classes 
trabalhadoras, aparece-lhe no cume, como 
repelente prova de criminosas intenções, 
a falta de instrução, a falta do pão do 
espirito, tão indispensável como o pão ao 
corpo, 

A situação infima das classes produto¬ 
ras depende, na maxima parte, da sua 
falta de conhecimentos. 

E’ por isso que se diz que iluminar es¬ 
píritos é emancipar conciencias; é por 
isso que se diz ser necessário abrir os 
olhos da inteligência aos explorados nas 
oficinas, aos esmagados nas tabricas, aos 
delraudados nas suas regalias, chamadas 
políticas, e aos escravisados pelo fanatis¬ 
mo religioso. 

Em vista disto que convém fazer ? 
A resposta está naturalmente indicada. 

Convém, a todo o transe, estabelecer, em 
toda a parte onde isso seja necessário, 
uma escola; abrir em todos os lugares 
onde seja possível uma aula em que se 
elucide o trabalhador. 

Eis o que conv em empreender. 
Quando os poderes públicos se negam 

a dar a instrução de que o povo carece, 
quando os governos estão numas ridícu¬ 
las demonstrações de pavor perante a ur¬ 
gência de uma fecunda renevoção intele- 
toal que ha dc arrastar instituições e prin¬ 
cípios antiquados, é indispensável que, pe¬ 
rante esse pavor, até certo ponto justifica¬ 
do para eles, se procure estender a som¬ 
bra beriefica da instrução popular a todos 
os centros em que se encontrem demolin¬ 
do analfabetos, para assim se lavar uma 
mancha, que emporcalha, e alargar as 
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aspirações incompreendidas dos trabalha¬ 
dores. 

E’ bom que se leve o verbo redentor 
a toda a parte e se façam ouvir em todos 
os locares as maxi nas do evangelho novo. 

Para isso é preciso instruir o povo. 
Vulgarizar conhecimentos úteis, alheios 

aos programas oficiaes, tem de ser o fim 
dos que desejam todos os deveres com¬ 
preendidos para que as garantias se)am 
pedidas, com conciencia e com constância. 

Não ha instituições, seja qual fôr a sua 
organisaçao, autocratica ou' democrática, 
que não cedam perante as indicações 
concientes de cerebros bem norteados e 
de cidadãos instruídos. 

Daqui nasce a necessidade do proprio 
povo procurar ilustrar-se; daqui provém 
a urgência inadiavel de todas as socieda¬ 
des trabalhadoras espalharem a instru¬ 
ção pelos seus organisadores e socios. 

Porque no momento em que se faça a 
luz no cerebro dos que trabalham, na 
Jiora em que se lograr extinguir a nodoa 
negra do nosso analfabetismo, desapare¬ 
cerá uma das principaes causas da nossa 
inferioridade nacional e da nossa insigni¬ 
ficância como membros da sociedade. 

Como pode um povo, que não segue o 
movimento da civilisação, pretender que 
seja respeitado, no conjunto social, quan¬ 
do está fóra da corrente renovadora dos 
tempos modernos, por isso que lhe falta 
a base essencial para ser agrupado entre 
os povos civilisados, a qual é a educação 
e a instrução de seus filhos?! 

José de Macedo. 

4™7ÍREIÍI 
Escrita direita; papel direito; corpo direito. 

G. Sand. 

Os médicos, os higienistas e a maior 
parte dos mestres estão de acordo para re¬ 
comendarem a escrita direita, que foi empre¬ 
gada em todos os tempos, como se pode ve¬ 
rificar, compulsando os manuscritos desde 
1380. 

Especialmente nos séculos XVII e XVIII 
foi muito usada a escrita direita, mas o sé¬ 
culo XIX substituiu-a pela escrita inclinada. 
- Adotando a escrita direita, evitam-se a 
miopia e a deformação da coluna vertebral, 
tão frequeule hoje. 

A escrita direita é a mais natural. Isto 
evidencia-se com os primeiros eusaios cali- 
graficos das creanças, que, por instinto, pro¬ 
duzem os carateres da sua escrita com acen¬ 
tuado predomiuio de linhas verticaes. 

Na verdade, a escita direita faz-se sem 
fadiga. A posição ereta do busto em relação 
á mesa e ao papel não carece de esforço al¬ 
gum e evita o perigo do desvio tla coluna 
vertebral e da miopia, graves enfermidades 
muitas vezes originadas pelo uso e abuso 
da escrita inclinada. 

Numerosas investigações e experiencias 
teem sido feitas sobre este assunto por emi¬ 
nentes médicos, que coustataram uma mé¬ 
dia de miopia progressiva á medida que as 
classes avançam. 

Assim, enquanto que existe mna proporção 
de 7 por 100 de míopes numa classe ele¬ 
mentar, ha 59 por 100 nos cursos supeçio- 
res. 

Foi o dr. Javal,. da Academia de medici¬ 
na de Paris, quem mais contribuiu para vul 
garisar com os seus escritos a reforma a 
que nos estamos referindo. 

Broca, o sabio medico do hospital dos 
Enfanls Malades, cuja autoridade no assun¬ 
to ninguém pode contestar, escreveu numa 
brilhante série de artigos nas revisias peda 
gogicas de Paris, recomendando expressa¬ 
mente a escrita direita e condenando, para 
ãs creanças, cujos orgãns estão ainda em 
formação, todos os métodos de escrita in¬ 
clinada. 

Foi G. Sand quem indicou o verdadeiro 
remedio e encontrou a formula mais sim¬ 
ples: Escrita direita; papel direito; c< rpo di¬ 
reito. 

As considerações moraes que militam a 
favor da escrita direita, reforçam por assim 
dizer, as que já expuzemos, porque tal es¬ 
crita revela ponderação de caraier. seguran¬ 
ça individual, razão dirigente das ações e 
espirito refletido, numa palavra, bom senso. 

Os grandes movimentos da pena, conco¬ 
mitantes de uma imaginação mal orientada, 
não são compatíveis com o grafismo direito. 

Toda a gente sabe que quasi todas as 
pessoas, se não todas, tendem a simplificar 
a sua letra á maneira que avançam em ida¬ 
de. 

Tal siplificação e uma prova evidentissima 
de aperfeiçoamento. 

Em França, onde a escrita riirei'a come¬ 
çou a propagar-se em 1907, éjá considera¬ 
da uma velharia a escrita inclinada que os 
mais notáveis padagogistas de todos os pai- 
zes cultos reprovam unavoce, como altarnen- 
te prejudicial para o desenvolvimento das 
creanças 

EHtre'nós, que em assunlos de instrução 
caminhamos, em regra, na retaguarda de 
todos os paizes, começou ha pouco a esbo¬ 
çar-se um movimeuto a favor da escrita di 
reita. 

Oxalá esse movimento seja auxiliado por 
todas as autoridades escolares e se acabem 
duma vez para sempre esses velhos mé¬ 
todos rotineiros de escrita inclinada, que não 
tendo vantagens de nenhuma especie, ape¬ 
nas servem para tornar miopes ou aleija¬ 
das as creanças que por taes processos 
aprendem a escrever. 

Flaminio. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Ao contrario 

Vangloriam se alguns dos nossos adver 
sarios da situação priviligiada de que go 
sam, estando no poder o Partido Demo 
cratico. Não ha que estranhar, desde que 
um sujeito qualquer, para satisfação dos 
seus rancores e apoiando-se em infames 
informações, nos procurou comprometer 
junto do sr. Ministro do Interior e do seu 
secretario, sr. Artur Gosta. 

O resto é a sua natural consequência, 
que só prejudica, como se está vendo, o 
nosso partido nesta região, sem que em 
nada aproveite a quem tanto mal desen¬ 
tranha. Que isto^de acusar, infamando, 
quem quer o pode fazer. Basta ser-se tou¬ 
peira e não pessoa de bem. 

Esporas de ouro 

A Republica atribue sempre umas es- 
póras de ouro a cada um dos seus par¬ 
tidários. logo que eles se resolvem a abrir 
a boca. O que quer simplesmente dizer 
que o ouro que eles ganham se justifica 
bem na sua aplicação. 

Em verdade, para tal gente só esporas 
de ouro, não vá ferir-se a sua suscetibi¬ 
lidade com quaisquer esporas de aço. 

Corrido 

O Freitas, participando do delirio das 
grandezas, desde ha tempos que vem 
construindo um castelo sobre a mais fé¬ 
tida vasa da mais baixa política. Quando 
no Senado pretendeu inaugurar a sua 
obra, eis que ela lhe cae por terra, es- 
tatelando-o no lodaçal onde ficará a cha¬ 
furdar por toda a vida. A maioria do con¬ 
gresso (deputados e senadores do Parti 
do Republicano Portuguez) retirou-se, 
apertando o nariz, resolvendo não mais 
ligar o minimo valor pessoal e político a 
esse famigerado porcalhão. Justa atitude. 

SigniQcatIvo 

Na Luta, o dr. Brito Camacho, a res¬ 
peito do escandalo do Senado, apenas se 
tem limitado a dizer que é preciso mudar 
de processos, a tiem da Republica. Nem 
mais urna palavra, o que é deveras es- 
iranhavel quando se trata de fomentar a 
união entre unionistas e evolucionistas. 

O sr. de pimenta 

De lança em riste e acentuado o con¬ 
flito entre o ilustre presidente do conse¬ 
lho de ministros e o vice-pre'idenie do 
Senado, intima o governo a demitir-se. 

Já é ser de polpa arriba ! 
Oh ! Pimenta, se vaes por esse cami¬ 

nho, não tardarás a chegar a Rilhafoles. 

llomero 

Um aparvalhado redator da Republica, 
lá continua a tanger o chocáiho do Ho¬ 
mero. Depois de o reduzir á triste situa¬ 
ção dum traidor, faz-lhe agora tagatés 
oferecendo-lhe uma pasta na próxima si¬ 
tuação evolucionista. 

Acaso também se formarão ministérios 
na lua ? Pobre diabo. 

Atitude da Imprensa 

No dia seguinte àquele em que veiu o 
estenJal de' baboseiras que o senador 
Freitas esvurinou, no meio de seu odio 
verde, dentro da austera sala do Senado, 
nenhum jorn-d, nenhum, notem bem os 
nossos leitores, apoiou ou peto menos li¬ 
gou o mais leve conceito aos dizeres do 
referido caluniador. O caso fez enorme 
sensação, tanto mais que houve Um jor¬ 
nal que muito o incitou á pratica de tão 
desqualificado atentado, como foi o de 
caluniar o homem, que pela sua inteligên¬ 
cia, o seu saber e boa vontade, se tem 
devotado ao serviço da Patría e da Re¬ 
publica. 

Café de figos 
E’ manifesto o não pequeno desenvolvi¬ 

mento que nalguns paizes tem tomado o 
uso do café feito de figos torrados. Na Áus¬ 
tria e Hungria, sobretudo, é considerável o 
seu consumo e utlimamente lambem na Ale 
manha se está usando muito, sendo certo 
até que muitos alemães ha que o preferem 
ao legiumo. Revisias estrangeiras referindo- 
se ao novo produto acusam as suas excelen¬ 
tes qualidades nutritivas, crescentando que, 
misturado com o verdadeiro café, atenua os 
seus efeitos excitantes, dando-lhe até mais 
côr. 

Na Algeria com se sabe, onde o figo é 
lambem, como em todo o nosso querido Al¬ 
garve, cultivado em grande escala, acaba o 
respetivo governador de incitar os comer¬ 
ciantes e induslriaes a crear essa nova in¬ 
dustria, tendo sido bem sucedido o referido 
magistrado pois que já foram á Áustria vá¬ 
rios induslriaes afim de se tomarem sabe 
dores dos respetivos processos de fabrica¬ 
ção, donde resultou acharem-se já montadas 
na Algeria duas fabricas para o mesmo fim. 

Havendo no nosso Algarve tanto figo, cu¬ 
ja qualidade é excelente, superior mesmo 
ao de muitas ouiras afamadas regiões, não 
conviria tentar a experiencia do novo produ¬ 
to ? 

Mas isso é com os srs. lavradores e in¬ 
duslriaes e eles melhor do que dós ajuiza¬ 
rão do nosso simples raconto que vimos de 
lhe fazer passar ante os ofbos. 

D HÇHALgO 

CONTOS E NOVELAS 

mm mmm 

j7 urqa senhora gerjti! 

Era um primor de angélica beleza 
Esse corpo infantil; 

Nunca se vira em toda a Natureza 
Donzela mais gentil. 

G. da Magalhães. 

Quando, ha dez anos, a conheci, o seu 
vulto gentilíssimo de creança aureolava-se 
com todos os esplendores de uma infân¬ 
cia plena de encantos e ímounha-se á mi¬ 
nha devaneadora imaginação c >ro um 
realce mistico, essencialmente espiritual. 

Ao ve-la—quem poderia ao fita-la. dei¬ 
xar de enamorar-se ?—sentia-me transpor¬ 
tado a ignorados páramos, tanto me des¬ 
lumbravam os seus hndos gestos encanta¬ 
dos, o brilho fulgente dos seus belos 
olhos negros e os reflecsos metálicos, ace- 
rinos, dos seus ondulantes cabelos côr 
de ébano. 

E’ que, além de formosos e sonhadores, 
era tal a expressão daqueles olhos, tão 
melancólico e sentido o seu olhar que. 
creio bem, ninguém poderia fita-los impu¬ 
nemente. 

Ela era a personificação da graça e da 
beleza. O seu sorriso dtslumbrava; a sua 
voz possuia o timbre dulcíssimo da mais 
perfeita das harmonias. 

Sempre que a encontrava, nas salas 
ou nas ruas, ao cumprimenta-la, cresciam- 
me desejos de dizer-lhe : 

— Salvé! O’ formosa entre as formo¬ 
sas ! O’ linda creança dos olhos melanco 
licos ! 

* » * 
Cresceu. 
A’s graças infantis sucederam-se os 

mais peregrinos encantos de uma moci¬ 
dade em flor. 

Avolumou-se-lhe graciosamente o cor¬ 
po; assumiram toda a euriímía esplendo¬ 
rosa as curvas do seu busto gracil. 

E ao contempla-la, eu, sontiando acor¬ 
dado, não podia evitar um devaneio sua¬ 
víssimo, que me transportava para o 
mundo irreal das ficções... 

Via-a, então, sorridente e meiga, gra¬ 
ciosa e linda, toda vestida de branco — 
bianco vestida, como a Beatriz dantesca; 
o véo nubigeno de noiva a velar-lhe o 
rosto insinuante e casto, a atenuar-lhe a 
morbidez calma e indefinível do olhar e 
os reflexos metálicos do seu cabelo ondu- 
loso e negro ! 

Como seria delicioso o lar que Ela ilu¬ 
minasse c^m o brilho fascinante dos seus 
formosos olhos! 

Se a felicidade existe, realmente, quem 
excederia em ventura o ho nem que pu¬ 
desse elege la para esposa ? 

Que poemas de ternura brilhariam nos 
seus olhos quando permutasse com ele 
os seus beijos castos de apaixonada, ou 
quando, sorridente, aconchegasse ao seio 
alabastrino os filhos do seu amor ? 

* * m 
Vi-a ontem. 
Tornei a enéontra la, após uma ausên¬ 

cia de muitos anos. 
Linda, como sempre, o seu vulto airoso 

era como que a imagem da tristeza. 
Toda vestida de negro. o rosto empa¬ 

lidecido não sei por que estranhas mág«as 
num pungente atestar que as flores tam¬ 
bém sofrem... 

Não a conheci, a principio; para que a 
reconhecesse foi preciso que os nossos 
olhares se cruzassem e que, como outróra, 
eu sentisse em toda a sua fascinação os 
eflúvios dos se tis lindos olhos, daqueles 
formosíssimos olhos negros, cuja melanco¬ 
lia me deslumbrou sempre e que, quaes 
estrelas, eu via cintilar constantemente no 
ceu nubloso das minhas recordações mais 
saudosas. 

E então, reverente, saudeia-a assim: 
—Salvé, linda senhora dos olhos me¬ 

lancólicos! Salvé, Flôr de tristeza! 
Lysler Franco. 

POETAS 

J^A CASA DOS DOIDOS 

Esse doido varrido que estudei 
Em Rilhafoles — pobresinho! - diz. 
Que o vistam de brocados, porque é rei... 

E o certo é que é feliz. 

Faz um doido, na terra da tristeza, 
Este milagre de felicidade! 
A mentira da sua realeza, 

Para ele, é verdade... 

Que seja certo ou náo, isso não tira. 
Nem importa que seja ou não assim... 
Ohl Quem me dera uma feliz mentira 
Que fosse uma verdade paru mim! 

Júlio Dantas. 

A graça allieia 
EGOÍSMO ... \ 

Numa estacão de caminho de ferro em 
que ha só 2 minutos de demora, um pas¬ 
sageiro chama um rapazito, dá-lhe 4 cen¬ 
tavos e diz-lhe: 

—Rapaz, vae ali ao bufete compra duas 
sandwiches, traze-me uma e guarda a ou¬ 
tra para ti. 

O rapaz volta dahi a pouco com uma 
sahdwiche na boca: 

—Aqui estão dois centavos, patrão, só 
havia uma. 

HISTIUS HE MÊS 
Tendo certo religioso beroardo, em certo 

dia, pago algumas dividas e gorjetas, apre¬ 
sentou-se-lhe um outro credor pedjoao-lhe 
que pagasse 0 seii debito. 

Então a religioso, dando-lhe os últimos 
cobres exclamou: 

—Tenha paciência, irmão. Nada mais te¬ 
nho agora, e jà 0 diabo me levou a missa 
de hoje! 

Andavam os religiosos bernardos ensaian¬ 
do-se numa comedia, para festejar a eleição 
dum Padre Geral, que esperavam a seu 
favor, e estavam mui descontentes dos que 
representavam os papeis de damas, por se¬ 
rem muito barbados. 

Neste tempo concorreram a pretender 0 
habito dois estudantes, um deles melancó¬ 
lico, trigueiro e feio, 0 ou ro muito alvo e 
louro, alegre, e que na estatura fazia inveja 
á mesma formosura. 

Foram admitidos a exame de gramalica, 
e sem embargo de ser muito doutor 0 tri¬ 
gueiro e 0 alvo muito ignorante, saiu este 
acoite e 0 feio escuso. 

Perguntada a razão de tão injusta prefe¬ 
rencia, responderam os padres que 0 tri¬ 
gueiro era famoso estudante mas que 0 ou¬ 
tro lhe levava vantagem grande em ser es¬ 
tudante formoso, porque tinha melhor feição 
para fazer de mulher na comunidade e es¬ 
tavam por lá muito faltos de sujeitos capa¬ 
zes para este ministério. 

Um outro religioso reparou em que Cris¬ 
to 11a cruz inclinára a cabeça e tratou de 
investigar a razão de tal gesto, concluindo 
que, teudo a coroa de espinhos ferido a sa¬ 
grada cabeça toda em redondo, e como esta 
por todas as feridas lançava muito sangue, 
Cristo inclinara a cabeça para que os ho¬ 
mens vissem 0 que por amôr deles laoçava 
por diante e por delraz. 

Frei Ftlislrino. 

EM ALMANCIL 

Uma festa republicana 

xx^&ooc 

0 ceu é negro e do campo da batalha 
saem imensas nuvens de fumo. 

O troar da artilharia, ecoando de monte 
em monte, abafa os gritos dos feridos, que 
caem atravessados pelas balas. 

Estandartes e pendões caem também, ras¬ 
gados sobre 0 corpo moribuudo de mil sol¬ 
hados. 

Dois exercitos combatem. 
No lado onde tem havido mais perdas, os 

últimos soldados procuram, num arranco 
extremo, alcançar a vitoria. 

Mas a artilharia adversa, que se conserva 
bem situada e firme, não os deixa avançar 
um só passo. 

Lu'am como gigantes, mas estabelece se 
a confusão, e breve, numa debandada vergo¬ 
nhosa, deixam sobre 0 campo da luta mon¬ 
tões de carne humana, a agonisar. 

E’ então que 09 vencedores desfraldam 
mil bandeiras ao vento e entoam cânticos 
de vitoria. 

E ao longe, num solitário e tétrico mon¬ 
te, uma pobre mãe espera ancinsa pelo seu 
tmico filho, que partiu para a guerra. 

Acodem-lhe á mente pensamentos sinis¬ 
tros, pensamentos de morte 1 Uma dôr imen¬ 
sa, inconsolável, que fazhrolar lagrimas abra¬ 
sadoras, apndera-se-lhe do coração. 

E’ a saudade que sente pelo filho amado, 
que talvez nunca mais torne a beijar I 

F, em resignação profunda, espera, espera 
sempre... 

* 

Aquele lar que nnntros tempos fôra ale¬ 
gre e feliz, agora é triste e já sem graça. 

Nos campos em redor tudo é mudo e sem 
enlevo. 

A primavera levou consigo os passari¬ 
nhos, que nunca mais voltaram. 

As cearas, que começam a nascer não 
teem n mesmo viço, nem 0 encanto do ano 
passado. 

Que ano tão fatal! Tudo parece caminhar 
para a ruinat 

Até a própria lua poucas vezes rompe as 
nuvens, e 0 sol só á tarde nos aparece no 
ceu- 

Tempo desgraçado este que vai correndo! 
Em volta daquela casa, nada tem brilho, 

e a pobre mãe encontra-se doente, quasi 
morta. 

Apenas uma velhinha, sua antiga amiga, 
a vem reanimar e fazer-lhe mésinhas. 

Terminam os dias, terminam as noites, e 
àquele monte, no cume da serra, não che¬ 
ga uma unica nova. 

Noites de insónia, noites de tormento, e 
ela passa-as, esperançada sempre. 

Porem, um dia 0 carteiro da aldeia apa¬ 
rece ao longe e, montado num burro jà 
muito velho, sobe ao monte e, junto á por¬ 
ta, entrega á sua boa amiga uma carta de 
luto. E num adens, diz para a velhóta: A 
lia Joana que tenha paciência!... 

Então a enferma, que no seu quarto es¬ 
tava atenta, ao ouvir estas palavras e ven¬ 
do depois a carta de negro, soltou do fundo 
do coração um ai tão repassado de dôr, 
que quasi ficou inerte. 

•Momentos depois esclamou com voz fun¬ 
da e cava: Meu filho!... meu querido fi¬ 
lho!... a guerra I a guerra!... 

Faro, 28-12-913. 
Bento Teixeira. 

OS REPUBLICANOS DEMOCRÁTICOS OFERRCEU 
DM BANQOETE 

AO DR. JOÃO PEDRO DE SODSA 

Ninguém ignora a consideração e estima 
em que 0 onsso ilustre diretor e amigo dr. 
João Pedro de Sousa, é tido por todo 0 par¬ 
tido republicano do Algarve. Assim, 03 nos¬ 
sos correligionários da linda e pitoresca íre- 
guezia de Almancil, querendo mais uma vez 
testemunhar não só 0 seu reconhecimento 
petas finezas recebidas, mas ainda a sua 
solidariedade política, ofereceram no domio- 
go ultimo um banquete ao ilustre e valioso 
correligionário dr. João Pedro de Sou3a. 

Por volta das 14 horas, chegava em trem 
este nosso amigo, acompanhado pelo lam- 
bem nosso amigo sr. Enrico de Campos, 
ilustre administrador de Loulé, e por outros 
correligionários daquela vila. Feitos os pri¬ 
meiros cumprimentos e trocadas as mais 
fraternaes saudações, dirigiram-se todos os 
convivas para a residência do nosso c >rre- 
ligionario sr. Manuel Cristóvão de Sousa Vi¬ 
nhas, ilustre vereador da camara de Loulé, 
onde se realisou n 

Banquete 
ao qual assistiram 33 convivas e no qual 
reinou sempre a mais franca e leal solida¬ 
riedade. 

Presidiu 0 dr. João Pedro de Sousa, que 
dava a sua direita ao sr. administrador do 
concelho e ao sr. José de Ascenção, presi¬ 
dente da Comissão Municipal Republicana e 
a outros não menos valiosos correligioná¬ 
rios. Abriu a serie dos brindes 0 sr. Euri- 
cn de Campos, que ergueu a sua taça pelos 
correligionários de Loulé; seguiu-se 0 sr. 
José da Costa Ascenção, que, num Inngo 
discurso, demonstrou a sua ardente fé re¬ 
publicana e 0 seu desejo de que 0 Partido 
Democrático seja etn tudo 0 primeiro, be¬ 
bendo pelo dr. João Pedro de Sousa. O sr. 
Cristóvão de Sousa, num bem improvisado 
discurso saudou 0 sr. dr. João Pedro de 
S uisa e 0 sr. administrador do concelho; e 
por fim íevantou-se 0 nosso ilustre diretor 
e amigo dr. João Pedro de Sousa, que. por 
espaço de meia h<>ra, prendeu a atenção 
dos assistentes com um primoroso e patrió¬ 
tico discurso. 

O sr. dr. João Pedro de Sousa começa 
pnr historiar a sua entrada na política de¬ 
mocrática, a sua viva simpatia pelo dr. 
Afonso Costa, de quem faz um rasgado elo¬ 
gio; demonstra os espinhos que tem encon¬ 
trado na sua vida poiitica e também as ro¬ 
sas que leem colhido. Tem sido sempre 
preseverante, e muito embora tenha ti lo 
dissabores, esses não 0 teem afastado, nem 
jamais 0 afastarão do partido em que mili¬ 
ta. Aconselha, pois, a todos a maxima p»r- 
serverànça e a maior das uniões para po¬ 
derem vencer todas as contrariedades e de¬ 
monstrar a força do partido em que todos 
militam. Tem palavras de amizade para Eu- 
rico de Campos e para José Asceução; agra¬ 
dece aos seus correligionários a sua cativan¬ 
te gentileza, oferecemlo-lhe aquela festa, 
que, cheia de harmonia e de fraternidade, é 
nma b<da festa republicana, e termiua bria- 
dando pelo dr. Afonso Costa, pelo governo 
a por iodos os seus correligionários. Uma 
chuva de palmas rematou 0 discurso do nos¬ 
so ilustre diretor e uovamente usa da pala¬ 
vra 0 nosso amigo sr. Eurico de Campos, 
administrador do concelho, que agradece as1 
saudações que acabam de ser feitas ao go¬ 
verno. 

E assim terminou aquela festa encanta¬ 
dora. . " 

0 nosso nonciAEio 
A nova camara municipal de Olhão elegeu 

para a mesa do senado os seguiutes verea¬ 
dores: 

Presidente, José Feliciano Leonardo; vice-, 
presidente, José dos Reis Peixe Rei; secreta¬ 
rio, José de Sousa Oliva; vice-seçrelario. Ma¬ 
nuel Antonio Mamede. 

Para a comissão executiva d 1 mesma ca¬ 
mara, foram eleims os seguintes vereadores: 

Presidente, Diogo da Silva Cristina; secre 
tario. Antonio Gago Nobre ; vogaes, João Pe¬ 
reira Lopes, José Viceútè Pestana, Joaquim 
dos Santos Pité, João Filipe de Mendonça 
Vargnes e João Francisco Lã. 

Foi deliberado que as suas sessões ordi¬ 
nárias, durante 0 corrente ano, tenham ini¬ 
cio, respelivamente, nos dias 6 de abril, 3 
de agosto e 23 de novembro. 
= 0 sr. Luiz Marimou requereu para ob¬ 

ter pnr compra ao Estado 5 pa.rcelas de ter¬ 
renos sitas entre 0 dique regulador e a es-' 
trada de Portimão à Rocha. 

= Regressou a Loulé, acompauhado dô 
sua famili^, 0 nosso presado amigo sr. dr. 
Marreiros Neto, ilustre advogado, que fòra 
passar as festas ao Algoz, sua terra natal. 

= O frio tem sido tão intenso em Lagos 
estes dias que até se sente, desusadameute 
appsar do belo clima. As pessoas edosas 
dali dizem que ha muito tal Dão sucedia. 
Em Budens foi encontrado no campo, morto 
de frio, um pobre velho. 
= Corre nesta cidade um abaixo assiua- 

do ç.om numerosas assinaturas do comercio 
pedindo a conservação do atual chefe de al- 
fandega, sr. Filipe Lopes do Rosário, dizen- 
do-se mais que, haveudo impossibilidade de 
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Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

.continuar confiada aquela casa fiscal a esto 
chefe, nunca seja substituído peln emprega¬ 
do aduaneiro sr. Joaquim Filipe Freire Pires. 
= Fez no dia 9 um ano que foi nrganisa- 

dn o patriótico ministério do sr. dr. Afouso 
Costa, lendo nesse mesmo dia, sido assina¬ 
dos os respetivos decretos. 
= Na Morgue de Lisboa continua ainda, 

afim de ser autopsiado, o cadaver de Maria 
da Conceição Seua, de 77 anos, natural de 
Olhão, aquela pobre velbola que ha dias foi 
moria por um automovel na rua d- S. Paulo. 
A infeliz tinha saido para ir á Ribeira e, como 
levasse uma tampa duma manleigueira para 
concertar numa loja daquela rua. Htravessou- 
a por ver que os eleiricos estavam parados 
sendo apanhada pelo auto que lhe apareceu 
subitamente. 

Maria da Conceição Sena enviuvara ha 17 
anos do marítimo José Martins Seoa e vivia 
atualmeute com sua filha Maria da Luz Se¬ 
ua, de 44 anos, ua rua de João Braz, ua 
capital. 

= Foi aprovado pelo senado o projeto 
que concede uma pensão anual de 480 es¬ 
cudos a D. Maria Augusta da Silve Nones, 
e Hjiie concede também uma pensão, mas 

de 35 escudos meusaes, á família do faleci¬ 
do maquinista Francisco Maria Aotnnes, vi¬ 
tima do naufragio da cauhoueira Furo. 

— Foi trausferido por motivo disciplinar 
para o liceu de Faro, o professor do liceu 
do Funchal, sr. Aniouio Augusto. 

= De visita a seu irmão, o ilustre escri¬ 
tor sr. Abreu Marques, encoutra-se nesta 
cidade o sr. Antomo de Abreu Marques. 

= Foi transferido para esta cidade o 
sub-chefe dos impostos em Portimão, sr. 
José da Cuuha. 

= Também foi transferido para Faro o 
fiscal de 2.8 classe em Albufeira, sr. José 
Autonio da Piedade. 

== Deve por estes dias ser assinada a 
portaria nomeando sub-diretor dos serviços 
do Arsenal de Marinha o capiião-teneuto sr. 
Aires de Sousa. 

= O congresso municipal de Lagos in¬ 
terpretando o sentir dos seus munícipes, 
encerrou oo dia 10 a sua primeira sessão 
enviando o presidente, sr. Rosado Fogaça, 
ao ministro do fomento um telegrama sau- 
daudo o, e pedindo-lhe que os trabalhos do 
caminho de ferro prosigam com a maxirna 
atividade e que o local da estação seja o já 
escolhido. Egual pedido foi feito ao couselho 
de administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado. 

= Já regressou a Lisboa, eutregando ao 
sr. ministro da instrução um relatorio ácer- 
ca da sua visita ás escolas moveis desta pro¬ 
víncia, o sr. João Bernardo Gomes, inspetor 
das escolas primarias moveis. 

= Foi nomeado administrador do conee 
Ibo de Lagoa o nosso presado amigo e cor¬ 
religionário, sr. Luiz Marques. 

FILOSOFIA PRATICA 

TENSAMEUTOS 
Do primeiro beijo de nossas máes nSo nos lembramos 

ués, o ultimo porém, ó que jámais nos esquece. 

Étiene Murot. 

Nunca nenhum homem se dignificou por maldizer das 
mulheres. 

Margarida de Navarra. 

A ingratidio é, quasi sempre, a moeda çorrenie com que 
se paga a bemBcencia. 

Onosander. 

Quem tem bons ditos tem mau carater. 
Pascal. 

Aquele que desejar 8er feliz deve evilar as más compa¬ 
nhias e tomar as boas com a maior restrição. 

Quevedo, 

O grande defeito do homem é ter tantos defeitos peque- 

Richter. 

Aa impresòSis do amor sSo como uma figura gravada em 
gelo, basta um raio do sol para desaparecer. 

Shaskspcare. 

0 homem honesto mente dez rezes por dia, a mulher 
honesta Tinte rezes-, o homem do mundo, cem rezes por 
dia. 

Nunca se poude saber qusntas rezea por dia mente uma 
Kulher do mundo. 

H. Taine. 

0 ofendido perdoa muitas rezes. 0 ofensor nunca. 

Ubaldtni. 

Deus é o limite morei colocado na escala do saber hu¬ 
mano, limite que rae recuando á maneira que a Ciência 
arauca. 

C. Volgt. 
A musica é a linguagem dos deuses. 

R. Wagner. 

Náo ha soberbo quo náo seja humilde deante do seu pro- 
prio orgulbo. 

Xenofanes. 

Ainda nSo se averiguou ao certo se 6 a ignorância ou a 
sabedoria que mais corrompe os homeas. 

T. Yriarté. 

A saude é uma riqueza que só ob espíritos atilados apre- 

Zeleticos. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanbá, quinta feira lii — D. Ana Ramos Bindeira, D. 
Lucinda do Sousa Di is, D. Amélia Augusta Sérgio, I) Ma¬ 
ria da Assunçdo Pores, Alfrodo José Albino, Filipe Viogas 
Júnior, Manuel José Gago, Augusto Xavier Leal, Mariano 
Alberto. Manuel José Batista e Jaáo Cunlldo Viug.s Brijo. 

Sexta-feira, Ui — D. Laura Pego, D. llernnnia dos Már¬ 
tires Carvalho, D. Rosa da Silva Luciu, I) Miria Carlota 
Marreiros Palma, I) Lucind • Trindade Rodrigues, Augusto 
Viegas B.llareu, Joaquim Alfredo Lopes, José Maria Lucia- 
uo, Manuel Joaquim Faleiro. J.iyme Yjz Velho da P»lma o 
o menino Joaquim Pedro da Silva. 

Sabado, 17 —D Maria do Carmo Travassos. D. Antonia 
da Silva Alves, D Maria das Dores C>rr.lbo, D. Isaura da 
Silva Brito, D. Mafalda Vaz Velbo da Palim, Joaquim Jo¬ 
sé Alves, Antonio do C>riuo Dies, Joaquim José Pimenta, 
Alfredo de Sousa Albino. Augusto Antomo Teixoira, Joaquim 
da Silva Batista o Pedro Apolinario Dias. 

Casamentos : 

Realuou-so em Lisboa o enlace matrimonial do sr. Joa¬ 
quim Bernardo Birros, habil farmacêutico do Loulé com a 
sr.* D. Maria Mendes Cabeçulas, stmpalica e prendada me- 
nina filha do conceituado negociante sr. José Mendes Cabe- | 
çadas. 

Desejamos aos noivos mil venturas e uma prolongada lua | 
de mel. 

Doentes : 

Pelo dr. Moreira Junior foi operado em Lisboa, d» apen¬ 
dicite que vinlin sofrendo, o sr. Jo-quim Antonio Pacheco, 
comerciante e industrial de Olbáo. 

Necrologia 

Faleceu ha dias em Loulé o sr. Manuel Francisco do Pi¬ 
lar. 

— F-leceu em Legos a'sr.a D Maria da Conceiçáo Xa¬ 
vier, viuva do proprietário sr. José da Costa Xavier. 

A’s l.milias enlutadas os nossos pezames. 

Éditos de 30 dias 
(i * publicação) 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Vila Real de Santo Antonio e car¬ 
tório do escrivão do primeiro oficio, 
Costa Ribeiro, existem uns autos 
de justificação avulsa em que são 
justificantes D. Henriqueta Lorjó 
Tavares Cortes viuva que em sol¬ 
teira se assinava Henriqueta Lorjó 
Tavares, D. Ana Elisabeth Filipina 
Lorjó Tavares, divorciada; residen¬ 
tes em Faro; e José Lorjó Tavares 
e esposa D. Margarida Vitor Lor¬ 
jó Tavares, moradores na cidade 
do Rio de Janeiro, Estados Unidos 
do Brazil, na rua Clemente. n.° 460, 
casa XI; e justificados o Ministério 
Publico e os interessados incertos 
á herança do falecido Francisco Jo¬ 
sé Lorjó Tavares, que foi vice-con- 
sul britânico nesta vila e dos mes¬ 
mos autos se vê que os justifican¬ 
tes pietenJem provar que o refe¬ 
rido Francisco José Lorjó Tavares, 
que era natural de Faro, faleceu 
naquela vila em 6 de maio do ano 
proximo findo no estado de solteiro 
sem testamento, nem descendentes 
ou ascendentes e era filho legitimo, 
bem como os justificantes, de Fran¬ 
cisco José Tavares e de Francisca 
Hlisabeth Lorjó Tavares, já faleci¬ 
dos, e que portanto os justificantes 
são os únicos irmãos do falecido 
Francisco José Lorjó Tavares que 
existiam á data do seu falecimento,, 
e existem, e por isso pretendem 
ser julgados seus únicos e univer¬ 
sais herdeiros para haverem a sua 
herança, e mais efeitos legaes. 

Por éditos de 3o dias são citados 
os interessados incertos que se jul- 
guemeom direito á referida herança 
para na 3.a audiência daquele juízo, 
depois de acusada a citação, o que 
se fará na 2.a audiência, findo o 
prazo dos éditos, e este ^e contará 
da 2.a publicação, contestarem os 
fundamentos da justificação sob pe¬ 
na de revelia. 

As audiências fazem-se ás 2.83 e 
5 115 feiras de cada semana, não sen¬ 
do feriado, pelas 10 horas no Tribu¬ 
nal Judicial sito á Praça Marquez 
de Pombal de Vila Real de Santo 
Anionio. 

O escrivão do 2.0 oficio, 
Ambal Valeriano Pinlo Santos. 
Verifiquei : 

O juiz de direito 
Pias Ferreira. 

O GOSO 
da SAUDE 
é garantido aqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuina 
Emulsão de SCOTT. As faces 
palidas adquirem as cores da 
saude. Os ossos fracos fortale¬ 
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistência. 
Dahi este resultado, que ha no¬ 
vas forças, melhor saude e a 

vitalidade renovada. 

A PROVA: 
“ Minha filha sofria havia muito tempo de 
escrofulismo, tanto que julguei que nunca 
mais se curasse. Dei-lhe muitos remedios, 
mas minha filha não sentia melhoras, pelo 
contrario, a doença ia-se tomando cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram- 
sc logo, ao primeiro frasco, as sensivei; 
melhoras que ia operando. Continuei a 
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrivel doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão.” Bento 
Fernandes Carmo. Rua do Lidador, 97. 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

^rVêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e força do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 

adultos. 
Todas as Pharmacias e Dro¬ 
garias vendem a Emulsão de 
SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMAKT, Rua da Fa- 
brlca 27. Porto. 

BATATA F3ANCEZA 
ANTONIO DO CARMO PROVISORI 0 

PORTIMÃO 

Espera no mez de dezembro um car¬ 
regamento de balata própria para se¬ 
mente, importada direlamente da França . 

A. E. EUmsiRO 
dpruitgiâo-dentiata 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO u.» 85 
FARO 

EMPREGADO 
Oferece-se com longa pratica de 

escrita, conhecimentos de contabi¬ 
lidade e escrituração comercial. 

Dá as melhores referencias. 
Na redação deste jornal se diz. 

mismmmmmWwí 

FARMACH HIGIENE HE FAKO^ 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 

-- 

n 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA I POMADA RESOLUTIVA 
— , _ ♦ Doenças em que o seu uso dá optimos 
Empregado com sucessc em: * * resultados: 

ECZEMAS-PSORIASIS f P,e£matin alba do,ens> «nfegite, furun- 
j culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

HERPES-DERiMATOSES f Portanto em todas as doenças inflamato- 
i rias e dolorosas deve sempre empregar-st 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as mampulaçõ.s de assepsia. 

! 
? 

ELIAS IIA. S Ui A TII 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS^ 

>«► B 

I AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 8 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst 

Vende-se em garrafões de 5, 10 e 20 litros e aos copos, na 

RUA DE SANTO ANTONIO, n.° 85 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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LAMPADA2 “MSTAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMkNTO TREFILADO E INQUEBRAYEL 

CONSTRUÇÃO SOLiIíA 

AGFHTFS FM FOBTUGAI* 

-Appareillage Gardy, S. a. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°-LlSBOA 

Esta IaHiiiaila tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor quo ha no mer¬ 
cado 0 a mais barata. Podo ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro cn- 
carroga-so da moalagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da mstalaçSo de cam¬ 
painhas oletricas e pira-raios Manda vir todo o materi.l preciso para montageus de elotrici- 
dade, tanto do luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preçoa baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Leles, n.» 21-FARO 



4 3 HEHALDO 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1883 
R. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

carrega-se da montagem aos mesmos em < 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qi 
as quaes se vendem pelos preços das fat 

Instalações completas para agua, em 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos ingleze: 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, e n todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SB3VE OOMPETENCIA 

FUNERAGS COMPLETOS 

SE 11RALHÀ1 VIA MECANIC\ E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZEí 

DE 

MANOEL CAEVAL3C 
. 

—FARO- 
(uonsfruqão de poços Artesianos—Uendnit-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, qae é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA . 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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SUCESSOS DE FEEMDES & FESMDES 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi. Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves. Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

I LOCALIDADES E PREÇOs 

N.° 1—Urna de mofino, caixflo l pARo. 985000 réis. 
de chumbo carro funertrío de \ OLHÃO. SAN A BARBARA e ESTOI... 1005000 reis. 
1.», berlinde funerana, eça de ) i.QUI.É, S. BRAZ e FUZETA.. . 1085000 reis. 
1.* i"i egrej» (>ó em P»ro) A I.BI FEIRA...I. . 1125000 réis 
pano de cruz de 1." cera / fAVIRA.. . . 1185000 reis. 

precisos para o funeral. / SILVES e VILA REAL.1fT05000 réis. 
despacho do enlerro. oorlns j 
para convidados, ele. 

N.° 2—N»s mesm>8 condições, 
substituindo a urna por cai¬ 
xflo do veludo dourado. 

N.° 3 —Nas mesmas condições, 
sem caixflo do chumbo. 

N.° 4 - Caixflo de veludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesma» condições sem 
iça_ 

N.° 5 — C«rro funerário A niõo, 
caixflo de paninho Raufré, pa- ' 
no de crui do 2.*, sem eça na 
egreja 

N ° 6— Carro pobre, caixõo liso. 
homens, ele. (só em precariás 
circunstancias.) 

N.° 7—Carro pobre, caixflo liso, 
pintado por dentro, homens, 
etc. 

FARO.•.705000 réis. 
Ol.llAO, SANTA BARBARA e ESTOI. 755000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA. 84 5000 réis 
TAVIRA.  905000 réi». 
SILVES e VILA REAL. 1 105000 reis. 

FARO. 405000 réis. 
OLHÃO. SANTA BARBARA e ESTOI.. .. 455000 réis. 
LOULÉ S- BRAZ e FUZETA.. 505000 réis. 
ALBUFEIRA.5 í 5000 reis 
TAVIRA.. .. G05000 réis 
SILVES eVILA RF.XL. 705000 réis. 

FARO.:. 185000 
OLHÃO. SANTA BARBARA e ESTOI.... 235000 reis- 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA.205000 réis- 
TAVIRA ............565000 réis- 

125000 réis. 

55800 réis 

FARO..... 45900 réis 

TABELA DE CAltUOS FLuM KAKIOS 

Designação <1 < localidades 
(Só por 24 boias) 

FARO e arredores. 

OLHÃO ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMaNCIL f PECHÃO... . 

S. BRAZ LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO e FUZETA 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
YIRA 

POBTISIAO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO MARIM, 
LAGOA. SILVES e PÉ RA. 

LAGOS e MONCniQUE. 

Carro 
funerário 

á mão 

Berlinda 
funeraria 
para tudo 

35000 
355OO 95000 105000 155000 

Carro fune- j Carro fune¬ 
rário de 2.a rario de 1.* 
e berlinda e berlinda 

65000 105000 155000 205000 

85000 155000 185000 225OOO 

205000 265000 

255000 305000 

305000 355000 

Urnas de mogno para adullos desde 35&000 a 250$000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adullos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

Dos enterros urandes pode hnucr íttn acesso em-umfl urna moldada ou um pedido dij mais uma berlinda 
"“•• PREÇOS FIXOS SE 

~ „ Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho por dever informar o publico de que es- 
** sa casa n^o tem os prepkros que anuncia a não ser que conte com a minha casa como sendo dele. Esse anun¬ 

cio, só foi feito com o fim de desorientar o publico e.fazer mal a esta casa., que tanto tem evitado abusos 
nestas circunstancias,. Koga-se ao publico o obséquio de se Informar da verdade . , 


